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Tenha vm.ce paciência athé o tempo de serenar toda esta 
duvida, que espero seja breve, porque logo que me chegue res-
posta da Corte, com muito gosto concederei a vm.ce licença 
para vir a esta terra, o que heide estimar porque dezejo ver 
hum ofecial tão zelozo do Real Servisso, como vm.™\ 

Com o estabelecimento da Paz ficarão os povoadores com 
menos vechame e por isso se lembrarão menos de se passarem 
a viver a outra parte; eu seguro a vm.ee o não premetirei a 
nenhum, e comfio que vm. a fará o mesmo, impedindoos de 
toda a sorte, uzando primeiro daquele suave modo com que 
louvavelmente os fes servir na guerra. 

Nesta mesma ocazião escrevo ao Cap.m Miguel Ribeyro Ri-
bas, para que sem demora faça prender a Antonio Portes d'El 
Rey e o remeta a sua familia seguro a entregar a vm. a para 
o castigar, e fazelo exestir nessa Vila, da onde se retirou sem 
licença; todo mais que cometer semelhante delito vm.ce o re-
clamará ao dito Cap."1 Ribas a quem ordeno lhe remeta todo 
o por vm.Cí' pedido. D.s g." a vm.w. São Paulo a 9 de Mayo de 
1778 // Martim Lopes Lobo de Saldanha // 

Para o Cap.m Miguel Ribeyro Ribas — Curitiba 
4 

Pela carta de vm.cc de 14 de Fevereiro fico ciente da pron-
ta execução a ordem de se remeterem os soldados dispersos da 
Ilha de Santa Catherina para o Rio de S. Francisco. 

Com empaciencia espero as Tropas com que os devedores 
de Antonio Jozé Ribeyro Barboza lhe pertendem satisfazer, e 
pelo cuidado de vm.ce comfio a pronta execução desta depen-
dencia. Por aqui tem passado os soldados de Minas que se 
achavão na rossa de Tabauna, e como a respeito da mesma 
rossa e das mais desse destrito nesta ocazião mando pela Jun-
ta da Fazenda dar as providencias necessarias, como também 
a respeito dos Cavalos Reyunos, e mantimentos a ela me re-
meto. 

O Capitão Jozé dos Santos Roza, que aqui se acha sa-
tisfes como pode a sua divida faltão os mais que deixo ao cui-
dado de vm.ce que hade levalos de forma que a prizião de na-
da serve, mas sim inbolsar ao credor de que tenho empenho. 
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Vai a petição de vra."' despachada segundo o que me pa-
rece de Justissa com tudo estimarei acharlha, porq' faço gos-
to de agradalo. 

A carta de vm.™ de 17 de Marco só devo dizerlhe, que co-
mo pela Junta se dá as providencias das referidas rossas, deve 
vm.ce para exemplo prender aos Comandantes que nelas se 
achavão, e dezempararão sem ordem e não retrocederão de-
pois de asim se lhe ordenar, e comcervalos prezos a minha 
ordem thé segunda minha. D.s guarde a vra.'1''. São Paulo a 
9 de Mayo de 1778 // Martim Lopes Lobo de Saldanha // 

Para o mesmo Cap.m Miguel Ribeyro Ribas 

Para essa Vila, e seu termo dezertou Antonio Portes Del' 
Rey dezamparado a Vila, e detrito das Lages onde se achava 
morador, e porque se fas percizo castigar ao referido pela de-
zobediencia de largar o seu domicilio sem licença minha: 
Ordeno a vm.11' que fazendo a mais exacta deligencia para 
saber o citio em que existe, depois desta prenda não só ao 
sobre dito Antonio Portes, mas a toda a sua familia, e com 
guarda a custa dos seus beins o remeta a Vila das Lages, a 
entregar ao Capitão Mor Regente dela Antonio Correya Pin-
to, aquém participo esta ordem, e lhe recomendo que sem-
pre que qualquer m.or daquele destrito cometa o mesmo ab-
surdo, o reclame a vm."' para que sem demora lho remeta o 
que a vm. " o a dé por muito recomendado. D.s g.c a vm."1'. 
São Paulo a 9 de Mayo de 1778 // Martim Lopes Lobo de Sal-
danha // 

Para o Cap.m Miguel Ribeyro Ribas, de Curitiba 

Pelas informaçoens, que tenho recebido de vm."' e pela 
que expõem nas suas cartas o Fiel Francisco Leme de Brito 

"e o Cabo do D e s t a c a m . d a Esperança; me vejo obrigado a 
mandar destruir, alias abandonar aauele indigno, e desneces-
sário posto, em que não considero a menor serventia, por-
quanto pela distancia em que se acha situado, nem a Fazen-
da Real pode perceber utilidade dos mantimentos que nele ss 
cultivão nem se pode esperar, de que por ali se adiantem os 


